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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(30º Curso: 10.05, p. 1, faixa 1)
Alegres vamos à casa do Pai; / e na 
alegria cantar seu louvor. / Em sua 
casa, somos felizes: / participamos da 
ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. / Seu 
amor nos conduz pela mão. / Ele é luz 
que ilumina o seu povo. / Com seguran-
ça lhe dá a salvação. 
2. O Senhor nos concede os seus bens. / 
Nos convida à sua mesa sentar. / E par-
tilha conosco o seu Pão. / Somos irmãos 
ao redor deste altar. 
3. Voltarei sempre à casa do Pai. / De 
meu Deus cantarei o louvor. / Só será 
bem feliz uma vida / que busca em 
Deus sua fonte de amor.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do Es-
pírito Santo estejam sempre convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – Deus quer nos revestir de co-
ragem e confi ança n’Ele para poder-
mos ser testemunhas fi rmes e corajo-
sas diante de difi culdades, sofrimentos 
e perseguições. Dispostos a acolher 
a força que vem do alto, celebremos, 
juntos, o Mistério da nossa fé.

4. ATO PENITENCIAL
P – O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.

(pausa)
P – Confessemos nossos pecados:
T – Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes  por pensamentos e pala-
vras, atos e omissões, por minha cul-

pa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e aos santos 
e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
(43º Curso: 08.12, pág. 35, faixa 18)
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(39º Curso: 08.10, p. 22, faixa 9)
Glória, glória! Anjos no céu / cantam 
todos seu amor! / E na terra, homens 
de paz: / “Deus merece o louvor!”
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos, / damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Uni-
gênito do Pai, / vós, de Deus Cordeiro 
Santo, / nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pedi-
dos, / atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / 
de Deus Pai no esplendor!

6. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Senhor, nosso Deus, dai-nos por toda a 
vida a graça de vos amar e temer, pois 
nunca cessais de conduzir os que fi r-
mais no vosso amor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Escutemos atentamente o Senhor. 
Ele nos diz Palavra de encorajamento e 
fi rmeza para sermos fi éis à missão.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Jere-

mias (20,10-13) – Jeremias disse: 10“Eu 
ouvi as injúrias de tantos homens e os vi 
espalhando o medo em redor: ‘Denun-

ciai-o, denunciemo-lo.’ Todos os amigos 
observavam minhas falhas: ‘Talvez ele 
cometa um engano e nós poderemos 
apanhá-lo e desforrar-nos dele’.

11Mas o Senhor está a meu lado, como 
forte guerreiro; por isso, os que me per-
seguem cairão vencidos. Por não terem 
tido êxito, eles se cobrirão de vergonha. 
Eterna infâmia, que nunca se apaga!

12Ó Senhor dos exércitos, que provas 
o homem justo e vês os sentimentos do 
coração, rogo-te me faças ver tua vin-
gança sobre eles; pois eu te declarei a 
minha causa.

13Cantai ao Senhor, louvai o Senhor, 
pois ele salvou a vida de um pobre ho-
mem das mãos dos maus”.
– Palavra do Senhor.
T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 68 (69)
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 12)
Atendei-me, ó Senhor, / pelo vosso 
imenso amor! (bis)
8Por vossa causa é que sofri tantos in-
sultos, / e o meu rosto se cobriu de con-
fusão; / 9eu me tornei como um estra-
nho a meus irmãos, / como estrangeiro 
para os fi lhos de minha mãe. / 10Pois 
meu zelo e meu amor por vossa casa / 
me devoram como fogo abrasador.
14Por isso elevo para vós minha ora- 
ção, / neste tempo favorável, Senhor 
Deus! / Respondei-me pelo vosso 
imenso amor, / pela vossa salvação que 
nunca falha! / 17Senhor, ouvi-me, pois 
suave é vossa graça, / ponde os olhos 
sobre mim com grande amor!
33Humildes, vede isto e alegrai-vos: / o 
vosso coração reviverá, / se procurar-
des o Senhor continuamente! / 34Pois 
nosso Deus atende à prece dos seus po-
bres / e não despreza o clamor de seus 
cativos. / 35Que céus e terra glorifi quem 
o Senhor, / com o mar e todo ser que 
neles vive!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos (5,12-15) – Irmãos: 12O 
pecado entrou no mundo por um só 

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. De-
mo-nos uns aos outros o abraço da paz!

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Trazendo o pão consagrado, demos 
graças ao nosso Deus que em Jesus nos 
renova em seu amor. Que esta partilha 
nos confi rme e nos dê coragem para o 
anúncio do Evangelho.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.

P – Nós te damos graças, ó Deus, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor, e te 
bendizemos. 
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e te louvamos.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de participarmos do banquete 
da Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos jun-
tos como o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – Assim disse Jesus: “Eu sou o pão da 
vida. Quem vem a mim nunca mais terá 
fome e o que crê em mim nunca mais 
terá sede”.

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Renovados pela comunhão no teu Filho 

Jesus, nós te pedimos, ó Pai, que em nos-
sa vida o amor vença o ódio e o medo dê 
lugar à confi ança em ti, ó Deus bendito 
pelos séculos dos séculos.
T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos 
ou oferta em dinheiro para as neces-
sidades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p.64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia.  (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Gn 12,1-9; Sl 32(33); Mt 7,1-5. 3ª-f.: Gn 13,2.5-18; Sl 14(15); Mt 7,6.12-14. 4ª-f.: Gn 15,1-12.17-18; Sl 104(105); Mt 7,15-20. 
5ª-f.: Gn 16,1-12.15-16 ou mais breve 16,6b-12.15-16; Sl 105(106); Mt 7,21-29. 6ª-f.: Gn 17,1.9-10.15-22; Sl 127(128); Mt 8,1-4. Sábado: Gn 18,1-15; Cânt.: Lc 1, 
46-47.48-49.50 e 53.54-55; Mt 8,5-17. Domingo: São Pedro e São Paulo, Apóstolos, solenidade – At 12, 1-11; Sl 33(34); 2Tm 4, 6-8.17-18; Mt 16,13-19.

Anotações:
1. Hoje celebra-se o Dia Nacional do Migrante.
2. Próximo domingo, dia 2, Solenidade de São Pedro e São Paulo Apóstolos. Dia do Papa. Coleta do Óbolo de São 
Pedro em todas as Paróquias. Também neste dia, Solene Festa do Divino Pai Eterno, Trindade.

ENTENDENDO A LITURGIA

NÃO TENHAIS MEDO!

12º Domingo do Tempo Comum – Ano A
25 de junho de 2023 – Ano XL – Nº 2291



para santificar estes dons do pão e do 
vinho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: Tomai, todos, e comei: isto é o 
meu Corpo, que será entregue por vós!
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-
bei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salva-
dor, que pela paixão e morte de cruz fi-
zestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos 
a obra do vosso amor até que ele venha 
e vos oferecemos o pão da vida e o cá-
lice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pela participação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, santificai-nos pelo Es-
pírito e concedei que nos tornemos 
semelhantes à imagem de vosso Filho. 
Fortalecei-nos na unidade, em comu-
nhão com o nosso Papa N., e o nosso 
Bispo N., com todos os bispos, presbí-
teros e diáconos e todo o vosso povo.
T – O vosso Espírito nos una num só 
corpo!
Fazei que todos os membros da Igreja, 
à luz da fé, saibam reconhecer os sinais 
dos tempos e empenhem-se, de verda-
de, no serviço do Evangelho. Tornai-
-nos abertos e disponíveis para todos, 
para que possamos partilhar as dores 
e as angústias, as alegrias e as espe-
ranças, e andar juntos no caminho do 
vosso reino.
T – Caminhamos no amor e na alegria!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
N., e N., que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 

na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, 
com os Apóstolos e Mártires, (com 
S.N.: Santo do dia ou Patrono) e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
Eu sou o pão vivo descido do Céu; / 
quem dele comer viverá eternamen-
te: tomai e comei.
1. O Pão de Deus é o que desceu do 
Céu, / para dar a vida ao mundo.
2. Isto é o meu Corpo entregue por vós. / 
Este é o cálice da Nova Aliança.
3. Se não comerdes a carne do Filho do 
Homem, / não tereis a vida em vós.
4. A minha carne é verdadeira comida, / 
o meu sangue é verdadeira bebida.
5. Quem come a minha carne e bebe 
o meu sangue / permanece em Mim e 
Eu nele.
6. Meu Pai é quem vos dá o pão do Céu. / 
Só Eu posso dar a vida ao mundo.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (36º Curso: 09.08, p.48, faixa 45)
Dai graças! / Dai graças! Dai graças!
Por tudo dar graças, / por tudo dai 
graças! / Dai graças por tudo, / dai 
graças! (bis)

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Renovados pelo Corpo e Sangue do 
vosso Filho, nós vos pedimos, ó Deus, 
que possamos receber um dia, resgata-
dos para sempre, a salvação que devota-
mente estamos celebrando. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

21. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria.
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da 
luz do mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria. / Ave Maria.

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos. T – Amém.
P – Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina. T – Amém.
P – Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para início da cele-
bração, entoar o canto de entrada. Ver 
n. 1 deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
Ó Deus, fonte de paz, tu nos firmas em 
teu amor e nos conduzes por tuas es-
tradas! Dá a teu povo a graça de viver 
sempre na veneração e no amor do teu 
santo nome, os que chamaste para a in-
timidade da aliança contigo. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

homem. Através do pecado, entrou a 
morte. E a morte passou para todos os 
homens, porque todos pecaram.

13Na realidade, antes de ser dada a 
Lei, já havia pecado no mundo. Mas o 
pecado não pode ser imputado, quando 
não há lei. 14No entanto, a morte reinou, 
desde Adão até Moisés, mesmo sobre os 
que não pecaram como Adão, o qual era 
a figura provisória daquele que devia vir. 

15Mas isso não quer dizer que o dom 
da graça de Deus seja comparável à 
falta de Adão! A transgressão de um só 
levou a multidão humana à morte, mas 
foi de modo bem superior que a graça de 
Deus, ou seja, o dom gratuito concedido 
através de um só homem, Jesus Cristo, 
se derramou em abundância sobre todos.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO AO
      EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 13)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
O Espírito Santo, a Verdade, de mim irá 
testemunhar, / e vós minhas testemunhas 
sereis em todo lugar.
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(10,26-33) – Naquele tempo, disse 
Jesus a seus apóstolos: 26Não tenhais 
medo dos homens, pois nada há de en-
coberto que não seja revelado, e nada há 
de escondido que não seja conhecido. 
27O que vos digo na escuridão, dizei-o 
à luz do dia; o que escutais ao pé do 
ouvido, proclamai-o sobre os telhados!

28Não tenhais medo daqueles que ma-
tam o corpo, mas não podem matar a 
alma! Pelo contrário, temei aquele que 
pode destruir a alma e o corpo no infer-
no! 29Não se vendem dois pardais por 
algumas moedas? No entanto, nenhum 
deles cai no chão sem o consentimento 
do vosso Pai.

30Quanto a vós, até os cabelos da vos-
sa cabeça estão todos contados. 31Não 
tenhais medo! Vós valeis mais do que 
muitos pardais.

32Portanto, todo aquele que se de-
clarar a meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em favor dele 
diante do meu Pai que está nos céus. 
33Aquele, porém, que me negar dian-
te dos homens, também eu o negarei 
diante do meu Pai que está nos céus.
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Neste mundo cheio de sofrimentos, 
violência e medo, confiemos em Deus, 
suplicando:
T – Senhor, escutai a nossa prece.
1. Iluminai o Papa, os bispos e todo o 
clero, para que dirijam a vossa Igreja 
com sabedoria, no caminho da santida-
de e da salvação.
2. Dai coragem aos governantes e autori-
dades constituídas, para que digam sem-
pre a verdade aos cidadãos e não se sir-
vam do poder em seu próprio proveito.
3. Orientai os que lutam por um mun-
do melhor, para que o façam à luz do 
Evangelho e defendam corajosamente 
quem é mais fraco.
4. Fazei que experimentemos cada vez 
mais a vossa misericórdia, que supera 
todos os nossos pecados, e sejamos, 
também nós, promotores do vosso 
amor misericordioso.
5. Suscitai, entre nós, vocações segun-
do o vosso coração, para que o mundo 
inteiro não cesse de participar dos ins-
trumentos de vossa graça.

(Preces espontâneas)
P – Concedei, Senhor, força e perse-
verança aos que sofrem perseguição 
e tornai-nos vigilantes em seu socor-
ro. Escutai a oração que hoje vos di-
rigimos em comunidade e sede vós a 
nossa força. Por Jesus Cristo, nosso 
Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(45º Curso: 08.14, p. 50, faixa 26)
1. Bendito, Senhor Deus, por este pão, / 
que estamos colocando em vosso altar. / 
Que seja pão de vida e salvação / e ensi-
ne a repartir e partilhar.
Divino Pai Eterno, recebei / os dons 
do nosso vinho e nosso pão. / Com eles 
nossas vidas acolhei / no amor do vos-
so eterno coração.
2. Bendito, Senhor Deus, por este vi-
nho, / que estamos colocando em vosso 
altar. / Que seja vida nova no caminho / 
do povo que não cansa de esperar.

3. Bendito, Senhor Deus, por nossa 
vida, / que estamos colocando em vosso 
altar. / Dignai-vos, neste gesto de aco-
lhida, / a nossa humanidade recriar.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãs e irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus, 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.
P – Acolhei, ó Deus, este sacrifício de 
reconciliação e louvor, e fazei que, pu-
rificados por ele, possamos oferecer- 
vos um coração que vos agrade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI - C
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação, dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, 
Senhor nosso.
Pela vossa Palavra criastes o universo 
e em vossa justiça tudo governais. Ten-
do-se encarnado, vós nos destes o vosso 
Filho como mediador. Ele nos dirigiu a 
vossa palavra, convidando-nos a seguir 
seus passos. Ele é o caminho que con-
duz para vós, a verdade que nos liberta 
e a vida que nos enche de alegria.
Por vosso Filho, reunis em uma só fa-
mília os homens e as mulheres, criados 
para a glória de vosso nome, redimidos 
pelo sangue de sua cruz e marcados 
com o selo do vosso Espírito.
Por essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos à multidão dos Anjos e dos San-
tos, cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como ou-
trora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
T – O vosso Filho permaneça entre 
nós!	
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo 


